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A Polícia Militar mais próxima da comunidade 
A Polícia Militar, guardiã da sociedade, garante sua presença em todos os 224 municípios do Estado do Piauí, 
buscando incessantemente a paz e tranquilidade do povo piauiense. Tem a missão precípua de proteger o 
nosso cidadão, fazer cumprir as leis, combater a violência e a criminalidade, a desordem, além de preservar a 
ordem pública para o fortalecimento da sensação de segurança nas áreas urbanas e rurais do Estado.

Trabalhando estrategicamente em três níveis de policiamento, quais sejam o 1° nível, a prevenção, o 2° nível, 
o operacional e o 3° nível, o especializado, a Polícia Militar criou dentro do primeiro nível o Comando de 
Policiamento Comunitário (CPCOM), para o policial militar ter maior contato direto com as comunidades na 
busca de um serviço qualitativo e humanizado.

Com a Lei nº 6.792 de 19 de abril de 2016 que altera e a Organização Básica da PMPI, o Comando de 
Policiamento Comunitário com sede em Teresina e atuação em todo o Estado passa a possuir em sua 
estrutura três unidades: Companhia Independente de Policiamento Escolar – CIPE; Programa Educacional de 
Resistência às Drogas – PROERD; e Coordenação dos Pelotões Mirins.  Além da estrutura do CPCOM, a lei 
também cria o Centro de Educação Prossional encarregado na execução dos cursos de formação, 
graduação, pós-graduação, extensão e capacitação continuada para os policiais militares.

Dessa forma, é que o CPCOM vem trabalhando e 
desenvolvendo ações para organizar a prevenção do crime 
tendo por base a comunidade, reorientando os CONSEGs 
(Conselhos de Segurança) de Teresina, através de reuniões 
comunitárias e eventos realizados, participação em 
audiências públicas relativas às ações preventivas de 
segurança pública, reuniões sistematizadas com Os ociais e 
Praças da Polícia Militar para discussão, implantação e 
implementação da losoa de polícia comunitária - Sistema 
Koban - JAPÃO. A Polícia Militar do Piauí enviou o Capitão 
Saraiva, Capitã Enyra, Capitã Leoneide, Tenente Leodomir e 
Tenente Lousane, Ociais da Corporação, para participarem 
do Curso Internacional de Multiplicador de Polícia 
Comunitária realizado em São Paulo, Belo Horizonte e Porto 
Alegre. O Capitão Saraiva foi conhecer de perto a realização 
do Sistema Koban de Policia Comunitária no Japão visitando 
as cidades de Tokyo, Shiba, Kanagaua e Niigata.

Tratando-se dos Pelotões Mirins, apoio aos mesmos que funcionam dentro e fora dos quartéis. Já em relação 
ao PROERD, fortalecimento do apoio para atender escolas e municípios, formar instrutores, viabilizar diversos 
atendimentos para comunidades, também escolar, através de palestras, seminários, congressos, igrejas, 
associações de bairros, clínicas de reabilitação, comunidades terapêuticas, etc. No que diz respeito à CIPE, 
apoiando-a para realizar o policiamento comunitário nas escolas, através de rondas e ações de polícia 
comunitária, em parceria com a Secretaria Estadual de Educação, agindo na educação complementar dos 
educando; trabalho em conjunto com a CPCC, visando proporcionar cursos e palestras aos policiais militares, 
buscando também a participação da comunidade e de instituições parceiras.

O Centro de Equoterapia desenvolvido na sede do Esquadrão de Policiamento Montado da PMPI, em 
Teresina e Parnaíba. Em Teresina atende atualmente 86 praticantes nos turnos da manhã e tarde, de segunda 
a sexta. Para ser encaminhado ao serviço, é necessária avaliação interdisciplinar do paciente realizando 
programas de hipoterapia, educação/reeducação e pré esportivo.  

Assim, é por meio dessas ações, metas, estratégias e planejamento que 
estamos concretizando o social, tudo em nome de nossa Instituição Policial 
Militar cuja maior virtude a ser perseguida é uma segurança pública de 
qualidade para nossa população.

Ten Cel Édson Ferreira da Silva – Comandante do CPCOM



Força Mirim atende 400 
crianças e adolescentes

É através de ações ousadas que a 
sociedade tem alcançado grandes 
conquistas e transformações. O Força 
Mirim é sinônimo desta ousadia e 
p o s t u r a  i n o v a d o r a  q u e  t e m 
provocado grandes mudanças na 
vida das famíl ias de crianças e 
adolescentes.

O Populus Rationabilis - Força Mirim 
conta com uma equipe de 05 
i n s t r u t o r e s ,  0 3  m o n i t o r e s  e  0 5 
voluntários com formação em áreas 
distintas do conhecimento como 
educação f ís ica, administração 
pública, técnicas em enfermagem, jiu-
jitsu entre outras.

Além da equipe de apoio, está com 
aproximadamente 400 crianças com 
idades entre 10 a 17 anos que são 
acompanhados de forma integral 
pelo projeto utilizando-se da cha de 
acompanhamento de conduta em 
casa e na escola. 

Nos meses de agosto de cada ano é 
realizada a solenidade de ascensão 
dos níveis, onde o aprendiz com um 
ano no comportamento ótimo ou 
excepcional pode passar para o 
próximo nível - Sênior - e de igual modo 
de Sênior a Chefe de Turma, e de 
Chefe de Turma a Comandante de 
Pelotão, cando assim estabelecido 
uma relação de respeito e hierarquia 
entre as partes op erantes do pelotão.

Com origem no conjunto Promorar (2ª 
CIPM), o Força Mirim funciona hoje na 
quadra 23-A s/n do conjunto Parque 
Piauí próximo a U. E. Cícero Portela 
Nunes, da Praça de Integração do 
bairro.

O projeto social foi agraciado com o 
certicado de menção honrosa no 
campeonato do bem de inclusão 
social, promovido pelo Sistema Meio 
Norte de Comunicação e Governo do 
Estado. O Prêmio foi recebido pelo o 
coordenador geral do Força Mirim, 
Charles Antônio Pereira Borges, das 
mãos da vice-governadora Margarete 
de Castro Coelho.

02 de Agosto 2014
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Atuante, o Força Mirim participou, com 
êxito, da I Olimpíada dos pelotões mirins 
n o  P a r q u e  L a g o a s  d o  N o r t e 
coordenada pelos policiais militares do 
Pelotão Miim do 9º Batalhão, do desle 
alusivo ao 07 de setembro e da 
comemoração da Batalha dos Heróis 
do Jenipapo, em 13 de março na 
cidade de Campo Maior.

A briosa e secular Polícia Militar do Piauí 
é uma grande cúmplice neste trabalho 
de prevenção e de combate às drogas 
e à violência mostrando-se solícita em 
atender o clamor social de menos 
repressão e mais prevenção.

Para participar e conhecer mais o força, 
os pais ou responsáveis devem entrar 
em contato pelos telefones 99935-6602 - 
Instrutor Charles, 99932-0262-Instr. 
Maressa, 99818-0709-Instr. Johnata e 
ainda acessar facebook: gente-
inteligente@uotlook.com ou youtube: 
populus rationabilis força mirim.
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Pelotão mirim:
mensageiros da paz

O Pelotão Mirim Mensageiros da Paz 
da Policia Militar, localizada no bairro 
Porto Alegre, com sede na Escola 
Municipal Ofélio Leitão, situado na 
Avenida Airton Senna Nº 1345, KM 10, 
foi criado no dia 05/06/2013.

Atualmente, atende cerca de 200 
crianças na faixa etária de 07 a 15 anos 
de idade, todos os sábados, no horário 
de 7h às 12h, com o objetivo de 
a t e n d e r  m e n i n o s  e  m e n i n a s , 
provenientes de famílias de baixa 
r e n d a  e  e m  s i t u a ç ã o  d e 
vulnerabilidade social, o projeto 
proporciona opções válidas para a 
promoção do bem estar e integra-os 
no contexto comunitár io.  É um 
trabalho social que visa tirar as 
crianças da ociosidade e colocá-las 
em atividade para que sigam o 
caminho do bem.

Entre as atividades desenvolvidas 
estão noções de disciplina, segurança, 
h i g i e n e  e  s a ú d e ,  r e l a ç õ e s 
interpessoais, prevenção a incêndios, 
prevenção e resistência às drogas, 
cidadania, esporte, lazer, ética, 
civismo, música, trânsito e meio 
a m b i e n t e .  U m  d o s  p i l a r e s  d o 
militarismo, a hierarquia, está presente 
no cotidiano das atividades, e por isso 
eles precisam, por exemplo, prestar 
c o n t i n ê n c i a  a o s  s u p e r i o r e s 
hierárquicos. Atualmente, temos 
cerca de 350 crianças na la de 
espera para serem inseridos no projeto.

U m a s  d a s  a ç õ e s  q u e  f o r a m 
encaminhadas em 2015 são 18 alunos 
inseridos no mercado de trabalho 
jovem aprendiz.

Um dos requisitos para ingressar no 
Pelotão Mirim Mensageiros da Paz, é 
estar devidamente matriculado na 
escola e não car reprovado.
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Equipe que compõe o Pelotão Mirim:

Coordenadora Geral
Vera Lucia Novais Rocha

Monitores
Capitão Saraiva
Tenente Edson Carlos da Silva Lima
Sub Tenente Magno
Willame Pinheiro de Sousa Brito

Monitores Mirins
Ana Beatriz Professor Silva
Danilo dos Santos

Voluntárias do Projeto
Francinalva Maria 
Jane Yara de Duarte Araújo Lopes
Luciana Soares Cavalcante
Maria Francisca Sampaio de Lima
Sidenia Maria da Conceição



Pelotão Mirim leva cidadania 
à zona norte de Teresina

familiares; favorecer melhorias 
n a  q u a l i d a d e  d e  v i d a ; 
desenvolver potencialidades; 
integrando-os na comunidade.

O objetivo maior é possibilitar o 
resgate a auto-estima; reforçar 
os laços familiares; favorecer 
melhorias na qualidade de vida; 
desenvolver potencialidades e 
integrá-los na comunidade. O 
principal critério de participação 
é a matrícula regular na escola e 
a responsabilidade dos pais ou 
responsáveis com a criança ou 
adolescente.

Os mirins participam de palestras 
e n v o l v e n d o  t e m a s  d e 
relacionamento interpessoal, 
adolescência, drogas, doenças 
sexualmente transmiss íveis , 
primeiros socorros, afetividade, 
lealdade, responsabilidade, 
famí l ia ,  me io  ambiente  e 
motivação. Participam também 
de aulas com treinamento físico 
militar, adaptado ao projeto; 
Higiene corporal e do ambiente; 
v i s i t a s  e  p a s s e i o s ;  a u l a s 
d e s p o r t i v a s ;  c a m p a n h a s 
e d u c a t i v a s  d e  d i v e r s o s 
segmentos sociais ;  des les 
cívicos, dentre outras atividades.

O Projeto Cidadão Mirim do 9º 
Batalhão iniciou suas atividades 
no dia 10 de agosto de 2013 e 
funciona no Parque Lagoas do 
Norte e na Escola Municipal 
Deputado Antônio Gayoso, com 
encontros aos sábados de 
08h00min as 11h00min e aulas 
extras previamente marcadas.

O 9º  Bata lhão promove a 
cidadania em dois núcleos, 
atendendo 150 cr ianças e 
adolescentes no Bairro Poty 
Velho, na U. E Iolanda Raulino e 
150 crianças e adolescentes na 
Sede do 9º BPM.

Atendeu nesses dois anos, cerca 
de 400 crianças e adolescentes 
de 06 a 16 anos.  Com foco na 
prevenção ao uso abusivo de 
drogas e a preservação do meio 
ambiente, os mirins recebem 
instruções, aulas, ocinas e 
pa les t ras ;  nas  manhãs  de 
sábados. 

As crianças e adolescentes são 
provenientes de famílias da 
comunidade no qual o Batalhão 
está inserido, bem como as 
comunidades circunvizinhas, 
possibilitando resgatar valores de 
auto - estima; reforçar os laços 
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Integração com a comunidade

Desfile Cívico de Independência do Brasil

Viagem ao Parque de Sete Cidades e a Luís Correia

O 9º Batalhão Policial Militar realizou em 2015, a 
terceira edição do Desle Cívico alusivo ao Dia da 
Independência do Brasil, no dia 04 de setembro. O 
Desle contou com a participação de cerca de 
mil crianças das Escolas públicas e privadas da 
região, pelotões mirins, Banda de Música da PMPI 
e a tropa militar a pé e motorizada.

O Desle aconteceu na Rua Rui Barbosa, 
iniciando próximo ao Clube do Gari e por toda a 
extensão da Rui Barbosa com palanque das 
autoridades localizado na Rua Antônio Monteiro – 
Parque Alvorada encerrando no Mercado do 
Bairro São Joaquim.

A viagem ao Parque Nacional de Sete 

Cidades e as praias de Luís Correia foi 

uma forma de premiar os monitores que 

realizaram um Curso de Monitoria e os 

instrutores que ao longo de 02 anos de 

existência do Projeto colaboram de 

forma voluntária para a sua execução 

e manutenção.

Participaram do Desle: o 
Colégio CENHO – Centro 
E d u c a c i o n a l  N o v o 
Horizonte, Colégio Alsiste, 
E s c o l a  M u n i c i p a l 
D e p u t a d o  A n t ô n i o 
Gayoso, Pelotão Mirim do 
9º BPM, Pelotão Mirim do 
Poty Velho, Pelotão Mirim 
do 13º BPM – Santa Maria 
da Codipi, Força Mirim – 
Promorar, Pelotão Mirim do 
BPRONE, Pelotão Mirim da 
Cavalaria - Instituto Preça.
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O Pelotão Mirim do Poty Velho foi 
implantado no dia 22 de setembro de 
2014, na Associação de Mães do Bairro 
Poty Velho, com 120 crianças com 
idade entre 07 e 15 anos, atende aos 
sábados de 07h30min as 11h30min, sob 
a  c o o r d e n a ç ã o  d o   C a p i t ã o  
Leodomir da Costa Silva.

Hoje atende 140 crianças, tendo seis 
instrutores com formação em áreas 
como sioterapia, pedagogia, história, 
psicologia e educação física, que 
juntos  desenvolvem at iv idades 
pedagógicas tendo por base os 

conhecimentos prévios de cada 
cr iança no processo de ensino 
aprendizagem.

As atividades são planejadas de modo 
que sejam trabalhados comandos 
coletivos, defesa pessoal, estudos 
religiosos, valorização da família, 
direitos e deveres do cidadão na 
sociedade. Sua atual sede é na Escola 
Municipal Iolanda Raulino, localizada 
na Avenida Alameda Domingos 
A f o n s o  M a f r e n s e ,  6 5 8 1 ,  B a i r r o 
Mafrense, cedida pelo atual secretário 
Kleber Montezuma.

Atividades motivam jovens 
no Poti Velho
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Voluntários fazem a diferença 
na Santa Maria da Codipi

C r i a d o  n o  a n o  d e  2 0 1 2 ,  s o b  a 
coordenação do Sub Ten PM Daniel, o 
Pelotão Mirim da Santa Maria da Codipi 
a t e n d e  1 0 0  ( c e m )  c r i a n ç a s  e 
adolescentes da região, realiza suas 
atividades na Escola Municipal Santa 
Maria da Codipi, aos sábados, das 
13h30 as 17h30 da tarde. Têm a 
colaboração voluntár ia de uma 
pedagoga, uma assistente social, um 
educador f í s ico, um instrutor de 
capoeira e um instrutor de caratê, 
como também 04 monitores que nos 
auxiliam.

O lanche é fornecido a partir de 
doações de amigos, em especial do SD 
Alexandre do 9°BPM. O Pelotão Mirim 
conta também com dois ônibus que a 
Prefeitura de Teresina cede para 
transporte das crianças.

A Coordenação realizou com os mirins 
passeios ao Zoobotânico, Desle Cívico 

Mil itar do 9º BPM, atividades em 
comemoração ao Dia das Crianças no 
clube dos Subtenentes e Sargentos da 
PMPI, blitz educativa com o 13º BPM, 
formatura de aniversário com o 13º BPM, 
ações de educação ambiental no 
C o n j u n t o  J a c i n t a  A n d r a d e , 
apresentações culturais (quadrilha 
junina no CFAP e na Santa Maria da 
Codipi).

O  P e l o t ã o  c o n t a  h o j e  c o m  a 
colaboração do Sd PM Alexandre do 
9ºBPM, SAV PMPI Francisca do 13ºBPM, 
Vanessa, Mestre Zudu, Carleandra, Ana 
Paula e Eliane.

Para participar do Pelotão Mirim as 
crianças realizam as matrículas ou a sua 
renovação no início do ano e devem 
estar estudando regularmente, ter 
idade de 07 a 14 anos, assinatura dos 
pais ou responsável do termo de 
responsabilidade.
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Pais e responsáveis apoiam 
Pelotão Mirim em Boa Hora
O Pelotão Mirim da Boa Hora foi criado 

em 03 de agosto de 2015, através de 

uma solicitação da comunidade ao 

Senhor Coronel PM Carlos Augusto, 

Comandante Geral da PMPI, onde o 

mesmo designou o Sub Ten PM Daniel 

p a r a  r e a l i z a r  o s  t r a b a l h o s  d e 

coordenação. O projeto conta com o 

efetivo de 130 crianças e adolescentes 

de 07 a 13 anos, todas residentes no 

povoado Boa Hora e adjacências. 

Funciona nos dias de segunda e sexta-

feira pela manhã e tarde, na 2ª Cia do 

13º Batalhão. Tendo instruções de 

ordem unida, artes marciais (Capoeira e 

Ka ra tê ) ,  c i d a da n i a ,  a t i v i da d es 

religiosas, hinos e canções, artes, 

cu l tu ra ,  lazer  e  espor te .  Tem a 

participação muito presente dos pais ou 

responsáveis das crianças. O comando 

da PMP I  fo rnece o  lanche e  o 

fardamento. A coordenação do 

pelotão mirim realiza as atividades de 

forma voluntária.

Em 2015, os mirins participaram de 

atividades como: a comemoração ao 

D ia  das  Cr ianças  no c lube dos 

Subtenentes e Sargentos da PMPI, 

formatura de criação do Pelotão Mirim 

da Boa Hora com um café da manhã, 

atividades culturais no Povoado Boa 

Hora, formatura de recebimento de 

uniforme pela PMPI, realização de 

campanha educativa no Povoado Boa 

Hora no combate ao mosquito da 

dengue.

Colaboram no Pelotão Mirim: Sd PM 
Alexandre do 9º BPM e CMT geral da 
PMPI, Jacó (Karatê), Vanessa, Ketanny, 
Ester, Dalva (merendeira) e Janaina 
(mãe de aluno).

Para participar do Pelotão Mirim as 
crianças realizam as matrículas ou a sua 
renovação no início do ano, deve estar 
estudando regularmente, idade de 06 a 
13 anos, ser morador da região, 
autorização dos pais ou responsável, 
mediante termo de responsabilidade.
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Pelotão Mirim forma campeões 
na ciência e nos esportes

O Pelotão Mirim do BPRONE foi criado em 2008 pela 
Associação de Moradores.do Bairro Matinha, zona 
norte de Teresina, presidida pelo Senhor Mureco, e 
depois abraçado pelo BPRONE, atendendo 
crianças e adolescentes de 07 a 16 anos de idade.

Tem como objetivo a prevenção ao uso de drogas, o 
não envolvimento em prostituição, pequenos delitos 
e outras práticas ilícitas. O projeto tem como base 
fundamental a educação, porque cidadania 
começa com educação. Incluindo aulas de 
natação; xadrez para desenvolver o raciocínio 
lógico dessas crianças e adolescentes; capoeira; 
futebol de salão e campo, horário pedagógico e 
palestras com temas atuais. Além de realizar eventos 
em datas comemorativas. 

Ao todo são 06 pelotões composto por 65 mirins 
cada, totalizando 390 crianças e adolescentes.
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Dentre as conquistas se destacam: a Mirim 
Júlia cursando duas faculdades, pedagogia 
e enfermagem; Mirim Luan faz parte da 
equipe brasileira de robótica, as Mirins 
campeã no vôlei e também no futebol de 
salão, I Olimpiadas Mirins realizado pelo 9° 
BPM, e os irmãos campeões de takewond 
Lucas e Gabriel, a aluna Princiely escritora, 
aluno Evandro, em 3° lugar  na sua categoria 
de ciclismo realizado em São Luís.

Como resultado do projeto os alunos são 
quase que em totalidade aprovados na 
escola, revelando o sucesso do projeto, fruto 
da dedicação dos nossos alunos, a equipe 
d e  c o o r d e n a d o r e s ,  i n s t r u t o r e s  e 
colaboradores.

O Pelotão Mirim é coordenado pelo 
Sargento Willame.



Valores e disciplina através da equitação

O Pelotão Mirim da Cavalaria existe 
desde 2008, surgiu a partir da iniciativa 
do Tenente Coronel Viana, então 
Comandante da Cavalaria e da Dona 
J o s e f a ,  e n t ã o  P r e s i d e n t e  d a 
Associação de Moradores da Vila 
Pantanal, buscando uma solução 
para a prevenção da violência, uso de 
drogas e a desobediência constante 
na região.

O Projeto tem por objetivo formar 
cidadãos a partir de noções de 
disciplina e cidadania e tem reetido 
em ótimos resultados. Estando sob a 
Coordenação do Cabo Robson de 
Jesus Costa e da Psicopedagoga 
Maria José Vieira de Sousa.

As crianças constroem valores éticos e 
morais a partir dos primeiros anos de 
vida, por meio de modelos, desaos e 
confrontos vividos em seu processo de 
socialização e de seu contato com a 
cultura. Elas são mais receptivas a 

novas aprendizagens e tornam-se 
g r a n d e s  d i s s e m i n a d o r a s  d o 
conhecimento.

Os estudos mais importantes de 
a v a l i a ç ã o  e  m u i t a s  p e s q u i s a s 
especícas realizadas em todo o 
mundo demonstraram que programas 
que acompanham as crianças desde 
os primeiros anos de vida, podem 
produzir efeitos impressionantes na 
p r e v e n ç ã o  d a  v i o l ê n c i a  e  d a 
criminalidade na adolescência e na 
vida adulta.

Partindo-se dessas premissas, o Projeto 
Pelotão Mirim da Cavalaria que tem 
como parceiro o Instituto PREÇA 
“Projetando o Resgate da Cidadania 
d e  C r i a n ç a s  e  A d o l e s c e n t e s ” 
desenvolve desde 2008, junto a 
comunidade na qual esta inserido, 
uma ação de prevenção primária 
através de ações e atividades de 
educação complementar.
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S ã o  d e s e n v o l v i d a s 

anualmente obedecendo 

unidades didáticas como:

Ÿ A t i v i d a d e s  s ó c i o 

e d u c a t i v a s ,  R e  e x o 

Condicionado (Instrução 

d e  O r d e m  U n i d a  e 

Comandos coletivos);
Ÿ Programa Educacional 

de Resistência às Drogas e 

à Violência (PROERD);
Ÿ Noções de cidadania; 

Saúde e Socorros de 

Urgência; Noções de 

Segurança;
Ÿ A c o m p a n h a m e n t o 

Religioso;
Ÿ Noções de informática;
Ÿ E d u c a ç ã o  m u s i c a l 

(competências: teóricas 

e praticas);

Reforço Escolar, Atividades 

Esportivas e de Lazer: 

Ÿ Capoeira;
Ÿ Futebol;
Ÿ Judô;
Ÿ Voleibol;
Ÿ Equitação; 
Ÿ Hipismo, etc.
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O Pelotão Mirim recebeu no ano de 2010 através de um 
convênio realizado com a SENASP – Secretária Nacional 
de Segurança Pública, instrumentos para a criação de 
Banda de Música para as crianças e adolescentes 
atendidas pelo Projeto. O convênio no valor de R$ 
75.400,00 resultou na aquisição dos instrumentos: 
bombardão, trombone de vara, trombone tenor, 
trompete, auta, clarinete, saxofone, bombardino, 
bumbo, tarol, bateria e estantes para suporte dos 
instrumentos musicais.



Pelotão Mirim mobiliza Médio Parnaíba

No dia 28 de agosto de 2014, 
iniciou-se com 120 crianças e 
adolescentes, o Projeto Social: 
Jovens Construindo Cidadania, 
realizado pela 2ª Companhia do 
3º BPM, em Água Branca, com 
seus treinamentos e atividades 
na AABB, acontecendo aos 
sábado, das 07h às 11h30min.

O Projeto foi idealizado pela Srª 
Clebia Sousa da Silva e seu 
e s p o s o  C a p i t ã o  F r a n c o , 
comandante da 2ª/3º BPM, com 
v o l u n t á r i o s  m i l i t a r e s :  T e n 
Juvenilton, Sub Ten Lopes Filho, e 
os voluntários civis Robson, 
Ramon, Silvia e Nice; e com a 
importante parceria dos pais ou 
responsáveis dos mirins, que 
compraram a farda: calça, 
coturno e gorro (boinas) para 
seus lhos.

Ainda, no ano de 2014, foi 

p o s s í v e l  r e a l i z a r  a l g u m a s 

atividades e principalmente, 

a t i v i d a d e   m  d o  p r o j e t o , 

“comandos  co le t ivos” ,  no 

m e s m o  a n o  o s  m i r i n s 

participaram do 07 de setembro 

de 2014 ,  no  mun ic íp io  de 

Regeneração, aula de capoeira, 

futebol, educação física e a 

formatura de ent rega dos 

uniformes, com a presença do 

T e n  C e l  V i c e n t e  C a r l o s 

representando o excelentíssimo 

C o m a n d a n t e  G e r a l  e  o 

Deputado Federal Fábio Abreu, 

os mirins da Cavalaria e 8º BPM e 

nalizando o ano com a festa de 

natal com todos os mirins.
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No ano de 2015,  destacamos a 
participação de 02 (duas) tropas de 
mirins no dia 21 de abril, solenidade 
alusiva ao Dia de Tiradentes - Patrono 
das Policiais Civis e Militares, visita ao 
pelotão mirim do BPRONE, 9º BPM, 
Cavalaria e no desle 07 de setembro na 
cidade de São Gonçalo do PI. No dia 
28.08.2015, o projeto social “Pelotão 
Mirim”, comemorou seu primeiro ano de 
existência na cidade de Água Branca - 
PI, uma semana de atividades: culto, 
missa, corrida: amanhecer saudável, 
confraternização, formatura na quadra 
poliesportiva “João Tataira”, com a 
p r e s e n ç a  d e  t o d a  a  f a m í l i a , 
participação da Força Mirim, teve 
também sua primeira Gincana, nal de 
a n o  c o m  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  d e 
encerramento das atividades letivas 
2015, com os pais ou responsáveis pelos 
mirins, com a presença do Ten Cel Edson 
e Cap. Saraiva, representando o 
Comandante Geral ,  Cel .  Car los 
Augusto.

O Projeto entrou de recesso, mas mesmo 
de recesso os mirins no dia 02.01.2016, 
participaram da inauguração da igreja 
Batista, na cidade de Barro Duro-PI, após 
esse evento, no dia 23.02.2016, ocorreu a 1ª 
reunião com os pais e mães dos mirins 
veteranos e os novatos do corrente ano. 
Voltando às atividades, juntamente, com 
os projetos Pelotões Mirins de Teresina, 
evento realizado pela SSP-PI, no BPRONE, e 
em 05.03.16, foi dado início as atividades 
letivas 2016, ainda no espaço da AABB 
com 105 mirins e contando com os mesmos 
voluntários Clebia Sousa da Silva, Cap. 
Franco Pereira da Silva e voluntários civis: 
Ana Karoline Pires dos Santos, Célia Maria 
da Silva, Franklin Ramon Sousa da Silva 
(lho), Robson Abreu Costa, Rozana de 
Amorim Pimentel, Kedima Alves Pereira, 
Marcus Pontes, Edmilson Carlos de Aragão 
Júnior e Kaique Marcelo Viana de Oliveira, 
Ítalo César Sousa Duarte.
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Proerd conscientiza jovens na 
prevenção contra as drogas
O programa educacional de resistência às 
drogas e à violência é uma vertente do 
policiamento comunitário, implementado 
sobre o pilar da prevenção. O PROERD é 
uma adaptação brasileira do D.A.R.E – Drug 
Abuse Resistence Education, programa 
americano que se iniciou em Los Angeles e, 
hoje, está em mais de 50 países, tornando-
se uma bandeira internacional da polícia 
preventiva. No Piauí ,  as at iv idades 
proerdianas tiveram início em 2004, com 
atuação em escolas estaduais, municipais 
e particulares. E já estamos colhendo 
r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s ,  c o m  j o v e n s 
universitários testemunhando o quanto lhes 
fora rica a experiência de tornarem-se 
proerdianos.

Alicerçado sobre o tripé polícia, escola e 
família, o Proerd atua em 04 (quatro) 
currículos: no infantil (PROERD KID’S), no 5º 
ano, no 7º ano e com o Proerd Pais. Durante 
o curso, são ministradas 10 lições, que 
abordam os temas “drogas” e “violência”, 
e, ainda, são trabalhadas a valoração da 
a m i za d e ,  o  c on tex to  f a m i l i a r  e  a 
responsabilidade de todos na construção 
de um mundo melhor. No currículo para 

Pais ou responsáveis, durante as 05 lições 
aguçam os adultos a percepção da 
importância de sua presença na vida da 
cr iança, como suporte para o seu 
desenvolvimento saudável; currículo 
implementado em nosso estado no ano de 
2016.

O Proerd é aplicado com o auxílio de uma 
cartilha, com lições semanais com duração 
de 50 minutos de instrução. Trata-se de uma 
disciplina que deve integrar a grade 
curricular do aluno. No nal do programa, 
os alunos participam de uma solenidade de 
formatura, uma grande festa, e, nessa 
ocasião, eles recebem o certicado de 
criança proerdiana, ou seja, aquela que 
está capacitada a dizer “NÃO” às drogas e 
à violência.

A Polícia Militar do Piauí ganhou o Prêmio de 
Inclusão Social da Rede Meio Norte de 
Comunicação. O prêmio foi disputado por 
29 entidades que realizam trabalhos de 
equidade social. A PMPI foi contemplada 
através do Proerd- Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violência.
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Em 2015, aconteceu mais uma edição do 
Curso de Formação de Instrutores Proerd, e 
capacitando 36 policiais militares que se 
tornaram inst rutores do programa, 
concretizando a política de Comando 
atual para ampliar o atendimento, 
sobretudo no interior do estado, tornando 
ho je  pos s í ve l  a tender  ma i s  de  60 
municípios. Somente neste último trimestre 
de 2015, cerca de 5 mil crianças de 5º ano e 
pelo menos 600 adolescentes de 7º ano 
receberam lições de prevenção às drogas 
e à violência, totalizando mais de 15 mil 
cer t i cados  ent regues  .  A lém dos 
atendimentos em sala de aula,  os 
instrutores do PROERD/PMPI levaram lições 
de prevenção a mais de 30 mil adultos, 
com a realização de palestras em escolas, 
associações de bairros, faculdades e em 
outros eventos. Para tanto, as parcerias 
rmadas foram fundamentais. Dentre elas, 
com as  Secretar ias  de Es tado da 
Educação, na pessoa da Dep. Rejane Dias, 
e da Segurança, com o Dep. Fábio Abreu, 
e, da Administração, do Secretário Franzé. 

A Coord. de Comunicação do Estado - 
CCOM  e a Cendrogas nos doaram, juntas, 
10 mi l  cart i lhas que viabi l i zaram o 
atendimento nas escolas públ icas. 
Tivemos, ainda, contribuição de entidades 
privadas, como Rotery Club Teresina Sul, a 
Empresa Ômega Energia Renovável S/A - 
Piauí e SESC/PI. O Ministério Público de José 
de Freitas e as prefeituras municipais, que 
t i ve ram pape l  impor tant í s s imo na 
execução do programa e também já 
fazem parte da família Proerd, merecendo, 
t o d o s ,  r e c o n h e c i m e n t o  d e  n o s s a 
corporação.

A meta para o ano de 2016 é de 25 mil 
crianças certicadas e 40 mil adultos 
atendidos em palestras a serem realizadas 
pelos policiais militares que aplicam o 
programa.

In fo rmações :  Major  E l i ze te  L ima – 
Coordenadora Estadual do PROERD/PMPI
C o n t a t o s :  8 6  –  9 8 8 5 1 - 2 0 2 5 
@majorelizetelima Facebook: Elizete Lima 
email: majorelizete@gmail.com.
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Companhia Independente previne 
violência nas escolas

A Companhia Independente de 
Policiamento Escolar – CIPE foi criada 
na estrutura organizacional da 
Corporação, por meio da Lei Estadual 
nº 6.199, de 27/03/2012, sendo 
responsável  pelo pol ic iamento 
preventivo e ostensivo nas escolas 
públicas com circunscrição em todo o 
Estado do Piauí, passando a vincular-
se diretamente ao Comando de 
Policiamento Comunitário da PMPI.

A CIPE, outrora denominada Pelotão 
Escolar, com 23 (vinte e três) anos na 
atividade de policiamento escolar, 
originou-se no ano de 1992 e pertencia 
à  3 ª C i a / 1 º  B P M ,  f u n c i o n a n d o 
incialmente no Centro Administrativo 
d o  E s t a d o ,  n a  S e c r e t a r i a  d e 
Educação e Cultura do Estado do 
Piauí – SEDUC, desempenhando até 
meados do ano de 1998, além dos 

serviços de guarda nas instalações de 
outros prédios e da própria sede da 
Secretaria, o patrulhamento à pé 
durante a semana em Pontos Base 
(PB) e nos nais de semana nas escolas 
estaduais.

Desde o ano de 2012, a atual CIPE, 
possui sede própria, cedida pela 
SEDUC, localizada na Rua Magalhães 
Filho, s/n°, no Bairro Marquês de 
Paranaguá, Zona Norte desta Capital 
(onde funcionava o DETRAN do 
Marquês), em local estratégico de 
boa visibilidade, desempenhando o 
policiamento escolar, atuando em 
cooperação técnica com aquela 
Secretar ia ,  até os  d ias  atuais , 
atendendo também dentro das suas 
p o s s i b i l i d a d e s  à s  s o l i c i t a ç õ e s 
emanadas das Escolas Municipais de 
Teresina.
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Foram comandantes do Policiamento 
Escolar o Ten Cel Candido Neto, Cel 
Gerardo Rebêlo, Maj Raimundo Floriano, 
Cap F. Assis, Maj Jorge Reis, Cap Tiago 
C a s t e l o  B r a n c o ,  s e n d o  o  a t u a l 
comandante o Major Jansen.

A CIPE conta atualmente com um efetivo 
de 68 policiais militares, com um total de 
nove viaturas sendo destas três viaturas da 
Seduc, duas Blazer da PMPI, quatro gol da 
PMPI, com escala de 24 por 72h, e seis 
motocicletas utilizados no serviço de 
ronda e patrulhamento escolar diário das 
06h30 às 22h30min.
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A CIPE realizou em 2015 em todas as regiões da capital o 
atendimento de 886 ocorrências nas Escolas, nos três 
turnos, de diversas naturezas desde ameaça, 
depredação do patrimônio público, roubo, tráco de 
drogas e outros. No ano de 2015, a Companhia Escolar 
também realizou 61 palestras e 10.463 vis itas 
comunitárias.

No primeiro trimestre de 2016, a CIPE já 
registrou o atendimento de 98 ocorrências 
em todas as regiões: nos turnos manhã, 
tarde e noite. De janeiro a março de 2016, 
foram realizados pelos policiais militares do 
Policiamento Escolar 2.655 visitas às 
escolas.



Olimpíada integra mirins no Parque 
Lagoas do Norte

O 9º Batalhão realizou a I Olimpíadas Mirim do 9º 

BPM, nas quadras poliesportivas do Parque Lagoas 

do Norte com competições de futsal masculino e 

feminino, vôlei de praia, cabo de guerra e Ordem 

Unida.

A I Olimpíadas Mirim teve a participação dos 

Pelotões Mirins do 9º Batalhão - Sede, Poty Velho, 

Projeto Frutos do Brasil - Alto da Ressurreição, Força 

Mirim, BPRone, Palmares - Altos e da cidade de Água 

Branca, além das escolas públicas e privadas da 

região. 

Cada criança recebeu um kit e participaram de 

palestra sobre a preservação do Meio Ambiente e 

logo em seguida iniciaram as disputas entres as 

equipes.

A I Olimpíadas Mirim foi uma parceria entre a Polícia 
Militar do Piauí através do 9º Batalhão, Secretária de 
Segurança Pública do Estado, Prefeitura Municipal 
de Teresina, da SEMTCAS - Secretária Municipal do 
Trabalho, Cidadania e de Assistência Social, Parque 
Lagoas do Norte, Fundação Cajuína, Coordenação 
dos Pelotões Mir ins,  Est rela Salão, Fr igot i l , 
Panicadora O Teixeira, Cb Anchieta – Liga Esportiva 
do São Joaquim.
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9º BPM realiza II Ação Cívico Social
Durante todo o dia 28 de março de 2015, a população das 
comunidades em torno do Parque Lagoas do Norte 
participaram da ACISO – Ação Cívico Social, um conjunto de 
atividades desenvolvidas como emissão de Carteira de 
Identidade, entrega de 500 cestas básicas para os idosos, 
prestação de serviços médicos, assistência jurídica, 
informações sobre Bolsa Família e passe Livre para Idosos, 
apresentações artísticas, corte de cabelo gratuito etc.

O Parque Lagoas do Norte recebeu das 8h às 19h cerca de 
15 mil pessoas que além de usufruir dos serviços oferecidos, 
pôde conhecer o trabalho social realizados pelos Pelotões 
Mirins do 9º Batalhão, do Promorar, Santa Maria da Codipi, 
Poty Velho, Vila Irmã Dulce e da Cidade de Água Branca.

Em 2016 a segunda edição da Ação Cívico 
Social acontece em 21 de maio, das 08h às 14h 
no Parque Lagoas do Norte, com a presença de 
27 entidades em parceria com a Polícia Militar 
do Piauí, levando a população vários serviços 
como: Orientações jurídicas com a OAB, Justiça 
I t inerante,  Junta Mi l i ta r ,  atendimento 
odontológico, ADH, BPA, CAIS/HPM, GTAP, 
Cavalaria, CENARAB, Colégio CENHO, Colégio 
Alsiste, Ciptran, Corpo de Bombeiros, CRAS 
Norte, CVV, Estrela Salão, Funasa, Fundação 
Wall Ferraz, Hemopi, Infraero, Instituto de 
Identicação, NESC – Zoonoses, Seduc, Sesc, 
Semam, Cerest e muito mais.
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POLÍCIA MILITAR DO PIAUÍ
QCG – QUARTEL DO COMANDO GERAL

Av. Higino Cunha, nº 1750

    /policiamilitarpiauiwww.pm.pi.gov.br 

Oração do Mirim

“OH MEU SENHOR, 
MUITO OBRIGADO POR ESTAR AQUI, 

COM MUITA ALEGRIA, SAÚDE 
VOU ME DIVERTIR, 
EU VOU ESTUDAR, 

VOU ME FORMAR E SER UM CIDADÃO,
PARA MINHA FAMÍLIA EU QUERO SER 

UM CAMPEÃO, 
APRENDI TAMBÉM FAZER O BEM,

É BOM DEMAIS
ESSA É A LIÇÃO,

QUE EU APRENDI NO MEU PELOTÃO !!!” .

(Letra criado no Pelotão Mirim do 9º BPM)


